
AlterInfos - DIAL > Português > América Latina > A história foi escrita pela mão branca

Fontes de pessoas escravizadas são quase inexistentes, pois elas eram mantidas analfabetas
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14 de Janeiro de 2020 - LeonardoBOFF.com - Uma das realidades mais perversas da história humana foi o
milenar estatuto da escravidão. Aí se mostra o que também podemos ser: não só sapiens, portadores de
amor, empatia, respeito e devoção, mas também demens, odientos, agressivos, cruéis e sem piedade. Este
nosso lado sombrio parece dominar a cena social de nosso tempo e também de nosso país.

A história da escravidão se perde na obscuridade dos tempos milenares. Há uma inteira literatura sobre a
escravidão, no Brasil, popularizada pelo jornalista-historiador Laurentino Gomes em três volumes (só o
primeiro já veio a lume, 2019).

Fontes de pessoas escravizadas são quase inexistentes, pois elas eram mantidas analfabetas. No Brasil,
um dos países mais escravocratas da história, as fontes foram queimadas a mando do ingênuo “gênio” Ruy
Barbosa, no afã de borrar as fontes de nossa vergonhosa nacional. Daí, que nossa história foi escrita pela
mão branca, com a tinta do sangue de pessoas escravizadas.

A palavra escravo deriva de slavus em latim, nome genérico para designar os habitantes da Eslávia, região
dos Bálcãs, sul da Rússia e às margens do Mar Negro, grande fornecedora de pessoas feitas escravas para
todo o Mediterrâneo. Eram brancos, louros com olhos azuis. Só os otomanos de Istambul importaram
entre 1450-1700 cerca de 2,5 milhões dessas pessoas brancas escravizadas.

No nosso tempo, as Américas foram as grandes importadores de pessoas de África que foram
escravizadas. Entre 1500-1867 o número é espantoso: 12.521.337 fizeram a travessia transatlântica, das
quais, 1.818.680 morreram a caminho e foram jogados ao mar.

O Brasil foi campeão do escravagismo. Só ele importou, a partir de 1538, cerca de 4,9 milhões de
africanos que foram escravizados. Das 36 mil viagens transatlânticas, 14.910 destinavam-se aos portos
brasileiros.

Estas pessoas escravizadas eram tratadas como mercadorias, chamadas “peças”. A primeira coisa que o
comprador fazia para “trazê-las bem domesticadas e disciplinadas” era castigá-las, “haja açoites, haja
correntes e grilhões”. Os historiadores da classe dominante criaram a legenda que aqui a escravidão foi
branda, quando foi crudelíssima.

Basta um exemplo: o holandês, Dierick Ruiters que em 1618 passou pelo Rio relata: “um negro faminto
furtou dois pães de açúcar. O senhor, sabendo disso, mandou amarrá-lo de bruços a uma tábua e ordenou
que um negro o surrasse com chicote de couro; seu corpo ficou da cabeça aos pés, uma chaga aberta e os
lugares poupados pelo chicote foram lacerados à faca; terminado o castigo, um outro negro derramou
sobre suas feridas um pote contendo vinagre e sal…tive que presenciar – relata o holandês – a
transformação de um homem em carne de boi salgada; e como se isso não bastasse, derramaram sobre
suas feridas piche derretido; deixaram-no toda uma noite, de joelhos, preso pelo pescoço a um bloco,
como um mísero animal” (Gomes, Escravidão,p.304). Sob tais castigos, a expectativa de vida de uma
pessoa escravizada em 1872 era de 18,3 anos.

O jesuíta André João Antonil dizia: "para o escravo são necessários três Ps, a saber: pau, pão e pano”. Pau
para bater, Pão para não deixá-lo morrer de fome e Pano para esconder-lhe as vergonhas.
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Seria longo enumerar as estações desta via-sacra de horrores pela qual passaram estas pessoas
escravizadas; elas são mais numerosas do que aquelas do Filho do homem quando foi torturado e levado
ao madeiro da cruz, mesmo passando entre nós “fazendo o bem e curando os oprimidos” (Atos dos
Apóstolos,10,39).

É sempre atual o grito lancinante de Castro Alves em “Vozes d’Africa”: “Ó Deus, onde estás que não
respondes? Em que mundo, em qu’estrela tu t’escondes / Embuçando nos céus? Há dois mil anos te
mandei meu grito / Que embalde, desde então, corre o infinito… /Onde estás, Senhor Deus?”

Misteriosamente Deus se calou como se calou no campo de extermínio nazista de Auschwitz-Birkenau que
fez o Papa Bento XVI se perguntar: "Onde estava Deus naqueles dias? Por que Ele silenciou? Como pôde
permitir tanto mal?"

E pensar que foram cristãos os principais escravocratas. A fé não os ajudou a ver nessas pessoas “imagens
e semelhanças de Deus”, mais ainda, “filhos e filhas de Deus”, nossos irmãos e irmãs. Como foi possível a
crueldade nos porões de tortura dos vários ditadores militares da Argentina, do Chile, do Uruguai, de El
Salvador e do Brasil que se diziam cristãos e católicos?

Quando a contradição é grande demais que vai além de qualquer racionalidade, simplesmente calamos. É
o mysterium iniquitatis, o mistério da iniquidade que até hoje nenhum filósofo, teólogo ou pensador
encontrou-lhe uma resposta. Cristo na cruz também gritou e sentiu a “a morte” de Deus.

Mesmo assim vale a aposta de que todas as trevas juntas não conseguem apagar uma luzinha que brilha
na noite. É a nossa esperança contra toda a esperança.

Leonardo Boff é filósofo, teólogo e escreveu: Paixão de Cristo-paixão do mundo (Vozes, 2009).
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